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NOVATIVA MARK
PARA UMA LEITURA RÁPIDA E ENTENDER

A VIDA DO NOSSO CAPITÂO!



Raízes em Glicério (1955-1973)

Jair Messias Bolsonaro nasceu em 21 de março de 1955,
em Glicério, uma pacata cidade no interior de São Paulo.

Seus pais, Perci Geraldo Bolsonaro e Olinda Bonturi
Bolsonaro, eram descendentes de imigrantes italianos,

e desde cedo, Jair foi imbuído dos valores familiares que
moldariam sua personalidade.

Glicério, com suas ruas poeirentas e a simplicidade da
vida no campo, proporcionou a Bolsonaro uma infância

marcada por brincadeiras nas ruas e as experiências
comuns de uma comunidade pequena. Seu interesse
precoce em questões militares já se manifestava nas

brincadeiras de "soldado" com os amigos.

O ambiente familiar, embora modesto, era
caracterizado pelo calor humano e pela forte ligação
entre os membros da família Bolsonaro. As histórias

contadas pelos mais velhos sobre as raízes italianas e as
tradições cultivadas em Glicério alimentaram o orgulho

que Jair sentiria por suas origens ao longo de toda a
vida.

Ao atingir a adolescência, Bolsonaro começou a
desenvolver um desejo ardente de servir à pátria. Seus
pais, conscientes do vigor e da determinação do jovem
Jair, apoiaram sua decisão de seguir a carreira militar.
Em 1973, aos 18 anos, Bolsonaro ingressou no Exército
Brasileiro, deixando para trás as paisagens serenas de
Glicério para enfrentar os desafios e as oportunidades

que a vida militar lhe proporcionaria. Este foi o primeiro
passo de uma jornada extraordinária que moldaria não
apenas o homem, mas também o futuro líder político

que ele se tornaria.



Em Eldorado Paulista, uma pitoresca praça se destaca,
adornada pelo suave toque dos sinos da igreja que

ecoam a cada meia hora. Sob a sombra acolhedora das
árvores de copas largas, os moradores se entregam a

conversas tranquilas, buscando abrigo do calor
impiedoso. Nas tardes quentes, as lojas e restaurantes

nos arredores exibem uma quietude peculiar,
conferindo à cidade uma atmosfera quase desabitada.
Somente os mais jovens se aventuram pelas ruas em

direção ao rio Ribeira.

Embora a cena tranquila e bucólica não revele
explicitamente a presença de Jair Bolsonaro, sua

influência sutil se insinua em cada canto.

Para desenterrar indícios da passagem do presidente
por Eldorado, no interior de São Paulo, onde ele passou

a sua adolescência dos 11 aos 18 anos, é preciso
transcender o espaço imediato e se aprofundar na

história local.



Uma das imponentes torres do santuário ganhou
destaque devido à generosa doação de Jaime Almeida
Paiva, reconhecido como o homem mais abastado e

influente de Eldorado ao longo de duas décadas.

 Proprietário de uma das maiores propriedades rurais
no Vale do Ribeira, "Dr. Jaime" era pai do deputado

Rubens Paiva, opositor ferrenho à ditadura militar e que
se tornou uma figura desaparecida. Essa conexão

familiar deu origem a uma série de acusações feitas por
Bolsonaro ao longo de sua carreira política, destacando

um capítulo complexo na vida pública do atual
presidente.

Embora Bolsonaro tenha nascido em Glicério e tenha
vivido em diversas localidades do Estado de São Paulo, é

em Eldorado que alguns dos temas que mais lhe são
caros encontram suas raízes. O presidente dirigiu-se a
essa cidade de 15 mil habitantes para compartilhar os

eventos que desempenharam um papel crucial na
formação das ideias que agora moldam seu mandato

como líder do país.



Durante sua infância, Bolsonaro trabalhou em uma
fazenda no interior de São Paulo. De acordo com o
presidente, nessa época, seu pai administrava uma

propriedade na região de Eldorado Paulista, no Vale do
Ribeira, onde ele e seus irmãos realizavam tarefas na

lavoura.

"Eu, com 9, 10 anos de idade, quebrava milho na
plantação e, quatro ou cinco dias depois, com sol, você
ia colher o milho. Olha só, trabalhando com 9, 10 anos
de idade, na fazenda, não fui prejudicado em nada",

afirmou. Para Bolsonaro, o trabalho não causa nenhum
prejuízo à vida das pessoas.

"Quando um moleque de 9 ou 10 anos vai trabalhar em
algum lugar, tá cheio de gente aí: 'trabalho escravo, não

sei o quê, trabalho infantil...'. Agora, quando tá
fumando um paralelepípedo de crack, ninguém fala

nada. Então, o trabalho não atrapalha a vida de
ninguém", acrescentou o presidente.



Os anos de formação de Jair Bolsonaro em Eldorado-
Xiririca, no interior de São Paulo, foram marcados por
uma infância e adolescência moldadas pelos contextos

locais. Bolsonaro viveu na região durante sua
juventude, dos 11 aos 18 anos, período que influenciou

profundamente sua visão de mundo e suas
experiências.

Eldorado-Xiririca, uma cidade com raízes rurais,
ofereceu a Bolsonaro um ambiente caracterizado pela
simplicidade e pelos valores tradicionais. Seu pai, um

dos principais influenciadores de sua vida, administrava
uma propriedade na região, proporcionando a

Bolsonaro a vivência direta na rotina de uma fazenda.
Essa experiência contribuiu para a formação de sua

ética de trabalho e sua conexão com as questões
agrárias, temas que viriam a ser refletidos em suas

posições políticas futuras.

O interior de São Paulo, com sua cultura regional única,
também contribuiu para a construção da identidade de
Bolsonaro. A vida em uma cidade pequena, onde todos

se conheciam, provavelmente teve um impacto
significativo em seu entendimento da comunidade e nas

relações interpessoais.

É importante notar que a região do Vale do Ribeira,
onde Eldorado está situada, é conhecida por sua

diversidade ambiental e social. Essa diversidade pode
ter influenciado a percepção de Bolsonaro sobre

questões relacionadas ao meio ambiente e às
comunidades locais.

Em resumo, os anos de formação de Bolsonaro em
Eldorado-Xiririca foram fundamentais para a construção
de sua identidade e visões de mundo, refletindo-se nas
experiências vividas em uma comunidade rural e nas

peculiaridades do interior paulista.





 Ascensão nas Forças Armadas (1973-1988)

A decisão de Jair Bolsonaro de ingressar nas Forças
Armadas marcou o início de uma jornada notável. Em

1973, aos 18 anos, ele deu os primeiros passos na
carreira militar, entrando para o Exército Brasileiro.

Esse período se revelou como uma fase crucial em sua
formação, moldando não apenas suas habilidades

técnicas, mas também suas convicções e sua
abordagem em relação ao serviço público.

Nos anos iniciais de sua carreira militar, Bolsonaro
passou por treinamentos rigorosos e academias
militares, onde sua disciplina e dedicação logo se

destacaram. Sua ascensão na hierarquia militar foi
notável, evidenciando não apenas sua competência,

mas também sua habilidade de liderança.

Ao longo desses anos, Bolsonaro participou de diversas
unidades e missões, acumulando experiências que

seriam fundamentais para seus futuros
empreendimentos na política. Seu envolvimento em
eventos históricos, como o período final da Ditadura
Militar, moldou suas visões sobre o papel das Forças

Armadas na sociedade brasileira.



Foi durante esse tempo que Bolsonaro também
começou a desenvolver suas convicções políticas,

influenciadas pelo ambiente militar e pelas mudanças
políticas que o Brasil enfrentava. Essa fusão entre a

carreira militar e a inclinação para a política sinalizava
um caminho único que o futuro reservava.

O ápice dessa fase ocorreu em 1988, quando Bolsonaro
tomou a decisão de deixar as Forças Armadas. Sua

trajetória militar, marcada por conquistas e desafios,
preparou-o para o próximo capítulo de sua vida, onde
ele transformaria suas experiências militares em uma

carreira política impressionante. A ascensão nas Forças
Armadas não era apenas um capítulo em sua história,

mas a base sólida sobre a qual ele construiria seu
caminho rumo a novos horizontes.



Caminhos na Carreira Militar (1973-1988)

A jornada militar de Jair Messias Bolsonaro teve início
na Escola de Cadetes de Campinas (SP), onde ele

ingressou em 8 de março de 1973, duas semanas antes
de completar 18 anos. No ano subsequente, Bolsonaro

foi aprovado para integrar a Academia Militar das
Agulhas Negras (Aman) em Resende (RJ), tornando-se

parte da turma Tiradentes. Seu desempenho físico
notável durante o curso rendeu-lhe o apelido de

"Cavalão" entre os colegas.

O cadete nº 531 passou pelo curso básico de
paraquedismo do Exército em julho de 1977. Em

dezembro do mesmo ano, foi declarado aspirante a
oficial de artilharia, concluindo com êxito o exigente

curso na Aman. A cerimônia de formatura contou com a
presença do então presidente da República, general
Ernesto Geisel, marcando um momento significativo

registrado pela imprensa da época, incluindo o jornal O
Estado de S. Paulo.

Esses anos iniciais na carreira militar de Bolsonaro
foram marcados por conquistas notáveis e pelo

reconhecimento de suas habilidades, preparando-o para
os desafios e responsabilidades que viriam a seguir. A

influência desse período na formação de suas
perspectivas e valores seria duradoura, moldando não
apenas o militar, mas também o futuro líder político

que emergiria dessa trajetória.


